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Editorial
Sob o forte sol das 15 horas de quarta feira, 16 de dezembro, dois solitários 
jardineiros operavam suas barulhentas máquinas para cortar a grama próxi-
mo à entrada do Instituto Central de Ciências, o ICC, Norte, no campus Dar-
cy Ribeiro, da Universidade de Brasília, na área central da cidade. Por perto, 
apenas um vigia ao lado do portão de entrada, olhando o estacionamento 
sem um único carro nas vagas cobertas por algumas sombras das árvores 
típicas do cerrado. Um retrato cruel de 2020, o ano em que a pandemia do 
coronavirus assustou o mundo.   

O cenário desolador do ICC Norte pode ser visto no resto do Darcy Ribei-
ro e demais campi da UnB, nas regiões administrativas de Planaltina, Cei-
lândia e Gama, desde que o primeiro semestre de 2020 foi suspenso, ainda 
no mês de março, quando o Covid–19 já mostrava todo o seu poder. Entre 
agosto e dezembro, pela primeira vez na história, o semestre ocorreu apenas 
de forma remota. 

Os amplos espaços vazios dos campi, feito cidades fantasmas – sem gente, 
movimento, conversas e atividades incessantes de estudantes, professores, 
funcionários, prestadores de serviços e visitantes - serão lembrados para 
mostrar que o isolamento e as dificuldades levaram a comunidade a buscar 
formas criativas para manter as atividades de ensino, pesquisa e extensão 
- os três pilares da instituição universitária. Essa criatividade assegurou a 
realização de aulas, seminários, discussões - todas virtuais – e o desenvolvi-
mento de uma série de ações para contribuir com o esforço na luta contra a 
pandemia e seus efeitos. É justamente parte desse esforço que a edição de 
Campus Repórter retrata.   

Trabalhando também de forma virtual, driblando os perigos do contá-
gio, estudantes de Jornalismo, com a orientação de seus professores, foram 
a campo para levantar histórias do que está sendo feito na UnB e sobre a 
vida de personagens diversos de uma cidade, um País que, de alguma for-
ma, foram afetados e tiveram que conviver com o isolamento forçado pela 
pandemia. Também remotamente, outros alunos trabalharam com afinco 
para a etapa de editoração e finalização da revista, que agora apresentamos 
aos leitores em 56 páginas de reportagens, fotos e ilustrações. Na produção 
das reportagens a edição contou com a colaboração de textos produzidos 
originalmente para a disciplina Apuração e Texto I, sob a responsabilidade 
da professora Marlise Brenol.   

Boa leitura e um feliz 2021 para todos!

Prof. David Renault
Coordenador da Edição Executiva
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A UNB E A
PANDEMIA

De repente, os cerca de 400 hectares 
e 500 mil metros quadrados de área 
construída do campus Darcy Ribeiro, 
na Asa Norte do Plano Piloto, na Capital 
Federal, ficaram vazios. Desapareceu 
o vai e vem e conversas animadas nos 
800 metros que cortam da ala Sul a ala 
Norte o Instituto Central de Ciências, 
o ICC, ou Minhocão, o sussurro conti-
do na Biblioteca Central, os movimen-
tos em laboratórios, restaurantes, lan-
chonetes, salas de aulas e instalações 
diversas do primeiro e principal cam-
pus da Universidade de Brasília. Nos 
outros três, nas regiões administrati-
vas de Planaltina, Ceilândia e Gama, 
a situação não foi diferente. A pande-
mia do Covid 19 quase eliminou com-
pletamente a presença física na UnB, 
como, de resto, nas principais univer-
sidades brasileiras e de outros países.

Texto: Manoella Oliveira e Ruan Roberto
Fotografia: Eduardo Meirelles

Ilustrações: Daniel Freitas
Design gráfico: Lorena Fraga
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Em 11 de março o 
governo do Distrito 
Federal decretou a 

quarentena em seu territó-
rio, com o fechamento de 
atividades presenciais sob 
sua jurisdição, para conter 
a disseminação do Corona-
vírus. A partir daí, a popu-
lação se viu em uma situa-
ção de grande calamidade e 
medo. Cada indivíduo reage 
de maneira diferente a essa 
emoção, alguns podem fi-
car ansiosos, angustiados, 
irritados ou agressivos. A 
pandemia de COVID-19 al-
terou a vida de todos em vá-
rios países, trazendo novas 
demandas e necessidades 
em termos de estudos, tra-
balho, convivência e saúde 
de forma geral, incluindo a 
saúde mental.

A UnB seguiu na esteira 
dos acontecimentos. As aulas 
do primeiro semestre de 2020, 
presenciais como sempre, 
começaram em 9 de março. 

Dia 23 de março de 2020, o 
Conselho de Ensino, Pesqui-
sa e Extensão (Cepe) suspen-
deu o calendário acadêmico 
pelo tempo que durasse a 
situação de emergência rela-

cionada à pandemia do novo 
coronavírus no Distrito Fe-
deral. Isso impactou direta-
mente na vida dos alunos e 
docentes de toda a universi-
dade, que chegam a cerca de 
50 mil, além dos funcionários 
que contribuem para o fun-
cionamento da UnB, como 
os de limpeza e jardinagem.

Nesse contexto, as 68 uni-
versidades federais das cinco 
regiões brasileiras realiza-
ram estudos e projetos de 
toda natureza, desde pesqui-
sas básicas, investigações nas 
ciências humanas e sociais, 
desenvolvimentos tecnológi-
cos inovadores e produções 
de insumos, até ações exten-
sionistas de atenção à saúde, 
solidariedade e responsa-
bilidade social. A maioria 
dessas ações relacionadas ao 
novo coronavírus, suas con-
sequências na saúde e nos 
aspectos comportamentais, 
institucionais, econômicos e 
sociais do país.
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Por necessidade, docentes e 
servidores técnicos e admi-
nistrativos foram recomenda-
dos a trabalhar remotamente, 
em casa, de quarentena, para 
garantir atividades essenciais 
e atendimento básico a alu-
nos e professores, também 
isolados em suas residências, 
e da estrutura administrativa 
da UnB. Assim como ocorreu 
em universidades em mais de 
cerca de 130 países, as ativi-
dades regulares presenciais 
foram suspensas no Brasil, 
medida necessária para o 
bem da comunidade universi-
tária e da sociedade em geral.

Uma pesquisa publicada 
no ano de 2018 pela Associa-
ção Nacional dos Dirigentes 
de Instituições Federais de 
Ensino Superior (ANDIFES), 
mostrou que 70,2% dos estu-
dantes das universidades fe-
derais do Brasil, viviam - em 
média - com renda mensal 
familiar per capita de até um 
salário mínimo e meio. Os 
dados suscitam uma questão: 
como garantir as mínimas 
condições de subsistência 
de milhares de estudantes e 
a participação em atividades 
acadêmicas em meio à pan-

demia? Se os dados refletem 
as desigualdades sociais por 
vezes ignoradas, as institui-
ções de ensino, incluindo a 
UnB, tiveram que buscar al-
ternativas para tentar mini-
mizar o problema da exclusão 
digital e permitir que alunos 
de menor renda tivessem 
acesso a aulas remotas e con-
teúdos produzidos durante a 
pandemia. Daí, a criação de 
projetos para distribuição de 
computadores e celulares, e 
acesso gratuito à internet.

A Universidade de Brasí-
lia nasceu em 1962 do sonho 
dos educadores Darcy Ribeiro 
e Anísio Teixeira. Nesses 58 
anos viveu altos e baixos, foi 
perseguida e invadida por for-
ças do regime militar instau-
rado no Brasil em 1964, mas 
se consolidou como parte 
fundamental e insubstituível 
da Capital Federal. E a comu-
nidade universitária segue fir-
me acreditando no poder da 
educação e da ciência.
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No momento em que o mundo se 
fechou em casa para enfrentar a 
pandemia do coronavírus, a UnB 
começou a fazer um movimento 
duplo. Ao mesmo tempo em que 
trabalha de forma remota, seus 
docentes, estudantes e técnicos 
se mobilizam para conseguir 
promover a responsabilidade so-
cial. A instituição busca inovar 
em ensino e pesquisas, contri-
buindo, inclusive, com iniciativas 
para defesa contra o coronavírus, 
a exemplo da fabricação de ál-
cool em gel e máscaras para dis-
tribuição à população, projetos 
de extensão e apoio psicológico,  
voltados para os públicos internos 
e externos, entre outras ações.

O Comitê Gestor do Plano 
de Contingência da Covid-19 da 
UnB (COES) orienta ações gerais 
da Administração Superior, com 
um olhar específico também so-
bre medidas de prevenção do 
contágio e os impactos do isola-
mento na saúde mental de todos.

Estudantes de graduação e 
pós-graduação da Faculdade de 
Tecnologia, coordenados pela 
professora Andréa Santos, fabri-
caram e entregaram para o Hospi-
tal Regional da Asa Norte (Hran) 
máscaras protetivas, uma espécie 
de viseira que os profissionais de 
saúde colocam como proteção 
para as máscaras hospitalares. 

“Ainda não estamos preparados para viver 
fora da sala e em um ambiente 100% virtual 
e digital, às vezes, assíncrono, onde as aulas 

nem são em tempo real.”
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No âmbito do Parque Científico e Tecnológi-
co (PCTec) da UnB, em parceria com a Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz) de Brasília, foi 
criada uma plataforma de Inteligência Coo-
perativa com Atenção Primária à Saúde para 
o enfrentamento da Covid-19 nos territórios 
do Distrito Federal e municípios vizinhos, 
lançada em 29 de maio. Além disso, a UnB 
não interrompeu o pagamento de nenhum 
subsídio, remanejando recursos orçamentá-
rios para garantir a concessão de 3.326 au-
xílios alimentação em caráter emergencial 
para os estudantes em vulnerabilidade so-
cioeconômica que, antes, faziam suas refei-
ções no Restaurante Universitário, fechado 
com a pandemia.

O Hospital Universitário (HUB), por sua 
vez, está comprometido com o combate à Co-
vid-19. Compõe a rede de hospitais que rece-
bem pacientes que necessitem de internação 
por doenças que não sejam a Covid-19 e, as-
sim, liberam leitos no Hran e outra unidades 
do Governo do Distrito Federal de referência 
para tratamento do coronavírus. 

O HUB participa de projetos de ensino, pes-
quisa e extensão com foco no enfrentamento à 
pandemia, ao lado das faculdades de Ciências 
da Saúde, de Medicina e UnB Ceilândia. Tam-
bém capacita médicos e enfermeiros voluntá-
rios da Força Nacional do Sistema Nacional de 
Saúde (SUS) para atuar em cidades brasileiras 
mais atingidas pela doença.

O ano de 2020 irá marcar a história mun-
dial e certamente será lembrado pelas pró-
ximas décadas. A pandemia de covid-19, 
que surpreendeu todo o mundo, provocou 
mudanças em diversos setores da socieda-
de. Para o professor do Departamento de 
Saúde Coletiva, da Faculdade de Saúde da 

UnB, Breitner Luiz Tavares, o ensino remo-
to, como está ocorrendo na UnB, frustra ex-
pectativas, pois a maioria dos seus docentes 
e estudantes “foram socializados” dentro de 
uma sala de aula. “Ainda não estamos pre-
parados para viver fora da sala e em um am-
biente 100% virtual e digital, às vezes, assín-
crono, onde as aulas nem são em tempo real. 
Tudo isso quebra o aspecto verbal, a relação 
do olhar direto do aluno e professor, trazen-
do uma sensação de rigidez e artificialida-
de”, afirma. O professor diz que é possível 
perceber uma maior falta de interesse, de 
participação e “um enorme estranhamen-
to” nas relações sociais dentro do espaço 
educacional. Assim, é necessário analisar se 
nossas gerações estão preparadas para esse 
método de ensino emergencial. “Não basta 
ligar uma webcam, microfone e esperar que 
as coisas permanecerão iguais.” Na verdade, 
acrescenta o docente, a UnB não executa um 
modelo de ensino a distância tradicional, mas 
um “método temporário e emergencial”, por 
meio do ensino remoto.

“No momento em que o mundo se fechou em 
casa para enfrentar a pandemia do coronavírus, 
a UnB começou a fazer um movimento duplo”
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Parte da comunidade cien-
tífica analisa como a pan-
demia da Covid-19 trouxe 
à tona fragilidades que não 
se imaginavam tão profun-
das, como a desigualdade 
socioeconômica dentro das 
próprias universidades. O 
professor da Faculdade de 
Educação da UFRJ, Roberto 
Leher, durante um webiná-
rio promovido pela UnB no 
dia 10 de junho, avaliou que 
a atual pandemia interpôs, 
a todas as gerações, desa-
fios profundos que vão além 
das questões de saúde, pois 
interfere ao mesmo tempo 
nas dimensões econômicas, 
socioambientais e políticas. 
Mas Leher considera que as 
universidades encontrarão 
nos conhecimentos acadê-
micos soluções para as no-
vas demandas geradas pela 
crise em saúde pública. O 
professor Breitner Tavares 
concorda e destaca que a 
universidade tem uma res-
ponsabilidade social. “Exis-
te não apenas para formar 
quadros técnicos e compe-
tentes, mas também para 
buscar mecanismos que au-
xiliem na redução das desi-
gualdades sociais”, afirma.

Assim que o Governo do 
Distrito Federal decretou a 
volta gradativa das ativida-
des presenciais na cidade, 
as várias unidades da UnB 
começaram a discutir al-
ternativas para a retomada 
do calendário acadêmico, 
incluindo as aulas. Descar-
tada a possibilidade de au-

las e trabalhos laboratoriais 
presenciais em um primei-
ro momento, as unidades de 
ensino passaram a preparar 
seus cronogramas para a 
volta, o que levou pratica-
mente toda a UnB a promo-
ver cursos e treinamento 
para capacitar docentes, 
rediscussão sobre conteú-
dos e formas de ministrar e 
avaliar disciplinas, além das 
possibilidades de acesso de 
toda a comunidade estudan-
til ao novo ensino.

Na Faculdade de Comu-
nicação, por exemplo, fo-
ram aulas e oficinas virtuais, 
incluindo tutoriais sobre o 
ensino remoto utilizando as 
plataformas Moodle, Google 
Classroom, Google Meet e 
o Teams, entre outros. Em 
meio às discussões e trei-
namentos, os professores 
passaram a adaptar suas 
disciplinas para utilização 
de plataformas online.
 As primeiras semanas após 
o reinício do semestre, em 18 
de agosto, foram de “adap-
tação” em toda a UnB, perí-
odo em que cada professor 
pode discutir com os alunos 
de suas disciplinas a forma 
mais conveniente de condu-
zir o semestre letivo. 
Através de atividades síncro-
nas, em que todos estão pre-
sente ao mesmo tempo de 
forma remota, ou assíncro-
nas, por meio de disponibili-
zação de gravações em áudio, 
vídeo, exercícios e outros, 
para estudos dos estudantes 
nos horários mais conve-

nientes para eles. Os ensi-
namentos dessa fase foram 

“fundamentais para instruir 
os docentes na escolha da 
plataforma mais adequada 
para seu método de ensino 
e prover segurança e apoio 
a todos”, afirma a professora 
Suzana Guedes, do Departa-
mento de Jornalismo, da Fa-
culdade de Comunicação.

Ao final do primeiro se-
mestre letivo do ano, a sen-
sação é de que a comunidade 
da UnB está bem mais prepa-
rada para enfrentar novos pe-
ríodos de ensino remoto e, se 
assim permitir a pandemia, 
recomeçar atividades pre-
senciais, restritas e limitadas 
a algumas áreas da universi-
dade, em algum momento 
de 2021. O segundo semestre 
de 2020 terá início dia 01 de 
fevereiro e encerramento em 
21 de maio de 2021.

Apesar de todas as dificul-
dades enfrentadas em meio 
à nova realidade resultante 
da pandemia, a comunidade 
universitária tenta manter 
a esperança e seus ideais. 
Mesmo porque orgulha-se 
de fazer parte de um espa-
ço de aprendizado que pode 
contribuir diretamente no 
enfrentamento à Covid-19, 
em um momento em que a 
humanidade depende como 
nunca do avanço da Ciência. 
Como diz o professor Breit-
ner Tavares, a expectativa de 
todos é de que a UnB possa 
voltar o mais rápido possível 
com as atividades presen-
ciais, de forma segura.
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Breitner Tavares, 
professor 

Suzana Guedes, 
professora

Gabriel Rebouços, 
estudante

O primeiro caso identificado 
como o novo coronavírus (SARS-
-CoV2) foi em Wuhan, na China, 
no dia 31 de dezembro de 2019. 
Desde então, o vírus se espa-
lhou rapidamente pelo mundo, 
saindo do continente Asiático 
principalmente para a Europa e 
América. Em fevereiro de 2020, 
a transmissão acelerada da co-
vid-19 (nome dado à doença) no 
Irã e na Itália chamaram a aten-
ção pelo crescimento rápido da 
contaminação e mortes, fazendo 
com que o Ministério da Saúde 
do Brasil definisse como casos 
suspeitos os de pacientes que 
estiveram em outros países. Em 
março, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) definiu o surto 
da doença como pandemia e foi 
confirmada a primeira morte no 
Brasil. As Nações foram obriga-
das a adotar políticas e decisões 
pautadas na ideia de isolamento 
social, medidas preventivas e a 
busca de uma vacina.
O País mais afetado pela pande-
mia são os Estados Unidos, com 
264.862 mortos e 13.176.990 in-
fectados, segundo dados divul-
gados em 28 de novembro. O 
Brasil, que é o segundo, tinha 
6.238.350 casos confirmados e 
171.998 mortes no mesmo dia, 
segundo registro do consórcio 
de veículos de comunicação 
brasileiro que faz o levantamen-
to diariamente, com base nas 
informações das Secretarias de 
Saúde dos estados.
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A primeira geração de educação a distância 
ocorreu quando o meio de comunicação era 
o texto e a instrução por correspondência, 
estudo em casa, na década de 1880. A se-
gunda já utilizou o rádio – nova tecnologia 
do início do século XX – cuja primeira ra-
diodifusão educacional aconteceu em 1921 
pela University of Salt Lake City, nos Estados 
Unidos. A televisão, por meio da University 
of Iowa, também nos Estados Unidos, entrou 
no sistema em 1939. 

Novas técnicas de instrução, a articula-
ção de várias tecnologias de comunicação 
e a teorização da educação fomentaram o 
surgimento da terceira geração, na déca-
da de 1960 e início dos anos de 1970, com o 
marco histórico do Projeto Mídia e Instrução 
Articulada (AIM) da University of Wisconsin 
(USA) e a Universidade Aberta da Grã-Breta-
nha. As tecnologias incluíam guias de estudo 
impressos e orientações por correspondên-
cia, transmissão por rádio e televisão, audio-
tapes gravados, conferências por telefone, 
kits para experiência em casa e recursos de 
uma biblioteca local.

A educação a distância

Para saber sobre a evolução do ensino a dis-
tância ao longo da história, pode-se recorrer 
ao livro de Michael Moore e Greg Kearsley, 
Educação a distância: uma visão integrada.

O professor também 
vê um aspecto posi-
tivo na experiência a 
partir da pandemia, 
que é o de acelerar 
o processo de uso 
de ferramentas digi-
tais que já existiam. 

“Eu imagino a UnB 
em um contexto de 
pós pandemia com 
mais fluidez e menos 
congestionamentos. 
Encontros mais ob-
jetivos, mas que a 
gente tenha a opor-
tunidade de olhar 
um para o outro, se 
encontrar e discutir, 
ou seja, gozar de to-
dos esses bens que a 
vida e as interações 
nos oferecem”. A 
professora Suzana 

Guedes lembra que 
ter vivenciado uma 
pandemia será um 
aprendizado muito 
significativo para 
toda a comunidade 
universitária. “O re-
torno às atividades 
presenciais terá um 
valor especial no 
sentido em que so-
mos seres sociais e 
precisamos coexistir 
com respeito, aten-
ção e carinho com as 
pessoas. Quero en-
contrar com os meus 
alunos, dar boas 
risadas, celebrar a 
vida e festejar bas-
tante o último dia de 
aula a cada semes-
tre, porque haverá 
muitos outros”.
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A quarta geração, a teleconferência, também 
nos Estados Unidos nos anos de 1980, e a quin-
ta, são aulas virtuais baseadas no computador 
e na internet. E quais eram os objetivos dessas 
diferentes modalidades de educação a distância? 
Sobretudo utilizar a tecnologia para o ensino e a 
aprendizagem, a fim de alcançar as pessoas que 
pudessem se beneficiar dos conhecimentos edu-
cacionais. No Brasil, só por volta de 1940 escolas 
de ensino a distância foram formalmente cria-
das. Essas escolas enviavam todo material didá-
tico por correspondência, através de trens e dos 
correios, e os cursos oferecidos eram voltados 
para capacitação profissional de empregados no 
setor do comércio e de serviços e pessoas em ge-
ral que queriam uma formação específica.

Com o passar do tempo e com a evolução tec-
nológica, o que viria a ser o ensino a distância no 
Brasil se ampliou e melhorou a qualidade, par-
tindo da correspondência, do rádio, da televisão, 
até o computador nos dias atuais. A UnB, que no 
seu projeto original de 1961 previa o emprego de 
tecnologias em seu ensino, em 1979 assinou um 
convênio com a Open University, da Inglaterra, 
para oferecer cursos de extensão a distância. O 
grande salto se deu com parcerias firmadas com 
o Ministério da Educação, a partir de 2025, para 
integrar o Sistema Universidade Aberta do Brasil 
(UAB), que reúne diversas instituições de ensino 
para oferecer cursos superiores, por meio de 
educação a distância, a parcelas da população 
em várias regiões do País que têm dificuldade 
em frequentar cursos presenciais. Os polos da 
UAB oferecem a infraestrutura física, tecnoló-
gica e pedagógica, que permitem aos alunos 
acompanharem os cursos a distância. Na moda-

lidade, a UnB oferece licenciaturas em nove áre-
as, a exemplo de Pedagogia, Geografia, Biologia, 
Educação Física e Letras.

Embora já tenha, portanto, estrutura e ex-
periência com o ensino a distância por meio 
remoto, a UnB precisou se reinventar quando a 
pandemia obrigou à paralisação dos cursos pre-
senciais. Para o estudante de Biologia Breendo 
Pereira da Silva, conciliar disciplinas práticas a 
distância tem sido um grande desafio e ele acre-
dita que nesse ponto os alunos estão sendo pre-
judicados. “Em matérias práticas, como Fisio-
logia Vegetal, que estou fazendo este semestre 
e exige aulas no laboratório, a professora está 
tentando fazer dinâmicas, mas com adaptações 
para sistema o online. Ela grava vídeos dentro do 
laboratório fazendo experimentos, a fim de que 
consigamos reproduzir, mas não é a mesma coi-
sa, a vivência que temos dentro do laboratório é 
outra e acabamos sendo prejudicados”, afirma.

O estudante do segundo semestre de Me-
dicina, Gabriel Rebouços de Lima, concorda 
com as dificuldades para replicar atividades 
práticas fora dos laboratórios da UnB. Mas, em 
outra perspectiva, aponta alguns benefícios do 
ensino remoto, como ter mais tempo, flexibi-
lidade de horários e acesso as aulas gravadas 
a qualquer momento, coisas que não seriam 
possíveis com o sistema apenas presencial. 

“Acho que o que mais me fazia sofrer era o 
transporte, porque eu moro bem longe da UnB 
e horas de trânsito me deixavam muito insa-
tisfeito”. Ao perder muito tempo nos deslo-
camentos, Gabriel sentia que não conseguia 
atingir todo o seu potencial como estudante. 

“Então, este foi um ponto positivo”.
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O esforço para contribuir e 
participar

A Universidade de Brasília (UnB) foi e é uma das instituições dedicadas 
a avançar nas pesquisas e no desenvolvimento de produtos contra a 
covid-19 para auxiliar no momento pós-pandemia. Para sistematizar e 
viabilizar projetos da universidade voltados para o enfrentamento do 
coronavírus, foi criado o Comitê de Pesquisa, Inovação e Extensão de 
combate à Covid-19 da UnB (Copei). Conheça algumas das iniciativas.

Texto: Wanessa Alves 
Fotografia: Floriano Pastore 
Design gráfico: Wanessa Alves 
Ilustração: Sara Viana



18

As primeiras pesquisas  

Em dezembro de 2019, foram noticiados os 
primeiros casos de covid-19 em Wuhan, ci-
dade da China. Em 3 de fevereiro, o gover-
no brasileiro declarou Emergência de Saúde 
Pública de Importância Nacional (ESPIN), 
apesar de nenhum caso confirmado. Pouco 
tempo depois, em 26 de fevereiro foi regis-
trada a doença em um homem de 61 anos, 
morador de São Paulo (SP), à época, recém 
chegado da Itália.  

Dois dias após esse primeiro caso de pa-
ciente por covid ter sido confirmado, duas 
pesquisadoras da Universidade de São Pau-
lo (USP), sequenciaram o genoma do vírus 
da covid-19, SARS-CoV-2. Esse procedimento 
visa entender o funcionamento do material 
genético do vírus e a partir desse estudo seria 
possível desenvolver um imunizante, ou seja, 
a vacina capaz de prevenir a doença. A UnB, 
em parceria com o Laboratório Sabin, foi a 
terceira no país e primeira no Distrito Federal 
a sequenciar o genoma do coronavírus.   

À época, os pesquisadores da UnB, pro-
fessores da universidade e especialistas do 
Sabin explicaram, em matéria publicada 
pela instituição de ensino, como foi feito o 
procedimento. “O sequenciamento consiste 
em fazer a extração do ácido nucleico do ví-
rus (que, no caso do coronavírus, é a molé-
cula de RNA que constitui o genoma viral) e 
sequenciá-lo por meio de um equipamento 
específico para essa finalidade. A máquina 
saiu do Laboratório de Microscopia Eletrô-
nica e Virologia da UnB e foi levado até o Sa-
bin, para um process 

 
Tecnologia a serviço da saúde  

Diante do cenário desafiador, com muitas 
perguntas e incipientes respostas, em abril, 
a UnB criou o Comitê de Pesquisa, Inova-
ção e Extensão de combate à Covid-19 (Co-
pei) que junto com o Decanato de Pesquisa 
e Inovação (DPI) e o Decanato de Extensão 
(DEX) lançaram chamada pública para 115 

projetos que tivessem como foco o comba-
te à covid-19. Dentre os projetos escolhidos 
está o Câmeras térmicas para o reconheci-
mento de pessoas portadoras de covid-19, 
coordenado pelo professor de engenharia 
eletrônica da Faculdade do Gama (FGA/UnB) 
Gerardo Pizo. O projeto conta ainda com a 
participação de outros professores e uma 
equipe de estudantes multidisciplinar.  

A pesquisa, iniciada em março deste ano, 
continua em fase de estudos e teste de algo-
ritmos com base em imagens de repositório, 
enquanto aguarda recursos financeiros. “As 
câmeras de imagem térmica podem ajudar 
a realizar triagem térmica da pele humana 
com a possibilidade de detectar sintomas de 
febre. Este tipo de tecnologia é mais rápido 
que os termômetros de curto alcance [utili-
zado em lugares públicos, como supermer-
cados e shoppings], argumenta Pizo. 

O objetivo final é possibilitar uma tes-
tagem rápida e em massa da população, 
utilizando o software desenvolvido pelo 
projeto, nos equipamentos importados 
da China.  Funcionará da seguinte forma:  
os indivíduos são monitorados remota-
mente ao passar nos pontos de verificação 

Câmera FLIR E-75 modelo que será usado pelo projeto de aferi-
ção de temperatura.
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de triagem montados em um aeroporto, 
fronteira ou no saguão de entrada de uma 
empresa ou escola. O operador da câme-
ra infravermelha olha para um monitor 
colorido, que usa alarmes visuais e/ou 
sonoros quando um indivíduo exibe uma 
temperatura corporal incomum, a partir 
de 37,5 °C. As pessoas com temperaturas 
corporais mais elevadas que a norma são 
enviados para uma fila separada, para pos-
terior examinação por um profissional de 
saúde ou designado.  

Ação que vem do coração

Em  latim, Coraticum tinha o mesmo sig-
nificado que coragem. A pessoa com cora-
gem não se esconde, mas enfrenta os de-
safios e os medos com a ajuda de sua força 
interior, diz o dicionário etimológico bra-
sileiro. Nas transformações para o portu-
guês, passa a ser uma ação do coração.  Ou  
Ação que vem do coração, como entende o 
professor Renato Alves Borges, do Depar-
tamento de Engenharia Elétrica, da Facul-
dade de Tecnologia da UnB, coordenador 
do Projeto Coraticum, abrigado sob o edi-
tal de chamada pública da UnB.  

 A equipe coordenada pelo professor 
achou mais adequado o nome Coraticum, 
para mostrar que era uma ação espontânea 
de um grupo que se organizou para fazer um 
trabalho. “Foi uma maneira de transmitir, 
no nome do aplicativo, uma palavra de estí-
mulo, de força”, afirma Borges.   

O aplicativo  foi desenvolvido em conjun-
to por professores, pesquisadores, estudan-
tes e técnicos administrativos dos departa-
mentos de Engenharia Elétrica, Ciências da 
Computação e da Secretaria de Tecnologia 
da Informação  da UnB. O objetivo é mo-
nitorar os casos de covid-19 por meio do 
bluetooth dos telefones celulares e utilizar 
outras informações complementares dos 
usuários. Torna-se, assim, uma forma de 
ajudar a logística das instituições de saúde 
no combate à doença.   

O aplicativo tem uma aba com orientações 
de como se prevenir da convid-19.  Imagem: 
Divulgação/Coraticum

O usuário também pode fazer um autoexame 
para detectar sintomas simples como febre, tos-
se, dificuldades para respirar e perda de apetite e/
ou olfato. Imagem: Divulgação/Coraticum
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As pesquisas para o desenvolvimento do sistema de monito-
ramento começaram em março de 2020, quando surgiram 
os casos da doença no país e a necessidade de monitorar a 
disseminação. “No processo foi preciso tentar entender a di-
nâmica das pessoas dentro dos centros urbanos e de regiões 
específicas, especialmente as mais críticas, com alto risco 
de contaminação”, diz o professor Renato Borges,   

O aplicativo funciona assim: 1) o usuário instala o apli-
cativo no celular e autoriza acesso à algumas informações 
e ao bluetooth do aparelho. De forma automática, quando 
um usuário passa próximo a outro que também tem o dispo-
sitivo instalado no smartphone, os aparelhos trocam men-
sagens codificadas com outros usuários com o mesmo sof-
tware baixado no celular; 3) caso haja notificação de Covid  
positivo é emitido um alerta para rastrear com quem essa 
pessoa esteve. As informações são armazenadas no próprio 
aparelho preservando a privacidade do usuário.  

Ao contrário dos aplicativos que utilizam GPS para locali-
zar o usuário, este usa o bluetooth para mapear a interação 
social por meio da medição de proximidade das pessoas. 
Tudo isso mantendo sigilo dos dados entre os usuários. As 
informações colhidas pelo app são enviadas diretamente e 
em forma de código, para o sistema computadorizado de 
saúde do governo. Com o objetivo de auxiliar a gestão dos 
órgãos de saúde no combate à doença. 

Com o rastreamento dos contatos dos doentes é possível 
acessar, no período em que ela pode estar  transmitindo o 
vírus, quais os contatos físicos manteve e, assim, adotar me-
didas que ajudem a  evitar o crescimento de novas contami-
nações, explica o pesquisador.   

O professor Borges ressalta que a principal funcionalida-
de do software, o rastreamento de pessoas, precisa ser bas-
tante seguro, para não ferir a privacidade do usuário. Um 
das primeiras coisas que pensamos foi que, “durante a insta-
lação, a pessoa vai ter que conceder direito ao acesso de tais 
sensores do aparelho, informações que permitam entender 
como esse dispositivo está se deslocando”. É uma questão 
delicada cujos estudos ainda estão sendo desenvolvidos. Ela 
explica que o dispositivo não é associado ao usuário, pois, 
ao instalar o app, o sistema gera um código de identifica-
ção do aparelho.  “Na verdade, o que se tem é um banco de 
dados em que os dispositivos [celulares] ficam identificados 
e cadastrados. É claro, se eu estou falando da atuação no 
combate à doença, em algum momento é preciso associar o 
dispositivo com a pessoa, para notificar a possível contami-
nação”, esclarece o professor. .  
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O projeto, cuja primeira versão do software está pronta, ainda não foi lançado em lojas de 
aplicativos, pois o grupo que o desenvolveu aguarda apoio financeiro para formar uma equi-
pe de pessoas que irá trabalhar com o app. O professor Borges diz que foram feitas várias 
simulações de carregamento, para testar a infraestrutura do aplicativo e saber a capacidade 
máxima de usuário é possível armazenar e proteger contra ataques cibernéticos. Isso é im-
portante “para que mais ninguém tenha acesso a essas informações”, resume Borges. Para 
saber mais sobre o app, você pode acessar o site: www.aerospace.unb.br/coraticum   

 
Guardiões da Saúde  

O sistema Guardiões da Saúde está em operação desde 2007,  mas foi estudado, adaptado 
e aprimorado por alunos e professores nas dependências da Universidade de Brasília, em 
2020, impulsionados pela pandemia. O aplicativo foi criado pela  Associação Brasileira de 
Profissionais de Epidemiologia de Campo (ProEpi) com o intuito de estimular uma vigilân-
cia participativa, onde o próprio usuário informa o estado de saúde, contribuindo para o 
monitoramento de doenças no país. O projeto faz parte de uma parceria entre a ProEpi e o 
Ministério da Saúde. Em 2017, foi feita uma parceria diretamente entre a Sala da Situação 
da Saúde da UnB e o ProEpi, para avaliar e monitorar a questão epidemiológica do país, du-
rante os grandes eventos esportivos. Já a implantação do aplicativo durante a pandemia de 
covid-19 faz parte do projeto da Sala de Situação, espaço multidisciplinar que reúne alunos 
e professores com o objetivo de pesquisar e analisar dados ligados à saúde e auxiliar os ges-
tores responsáveis pela saúde nas tomadas de decisões, informa o professor e coordenador 
da equipe de comunicação do Guardiões da Saúde, José Antônio Iturri de La Mata,  da Facul-
dade de Ceilândia (FCE/UnB) .  

No mês de novembro de 2020, o aplicativo tinha 23 mil usuários cadastrados, do  total 
67,2% estudantes da UnB e 32,8% usuários sem vínculo com a instituição. A popularização 
do app entre os alunos têm relação com a concessão de quatro créditos (espécie de pontua-
ção liberada quando é aprovado em uma disciplina, usada para concluir a graduação),  para 
os graduandos que respondessem durante 112 dias, três meses e meio,  a pergunta feita 
no app: “como está se sentindo hoje?”. O questionamento simples apresenta duas respostas 

“bem” e “mal”. Além disso, o app conta com aba de dicas de prevenção à doença, mapa 
com a indicação dos lugares em que o mapeamento é feito e notícias sobre a covid-19.   

“Em junho quase ninguém da universidade tinha o aplicativo. Para fazer a vigilância 
da população tem que engajar muitas pessoas”, conta o professor. Ele explica que a ideia 
da concessão de créditos foi uma forma de encontrar apoio dos universitários, idealizada 

23 mil usuários cadastrados, do  total 
67,2% estudantes da UnB e 32,8% usu-

ários sem vínculo com a instituição
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pelos Guardiões  em conjunto com 
o Decanato de Graduação (DEG/
UnB). A iniciativa tem sido tão boa 
que outras universidades já procu-
raram a UnB para implementar o 
programa.  

Semanalmente é divulgado um 
boletim epidemiológico feito com 
base nos dados informados pelos 
usuários. A equipe do ProEpi, jun-
tamente com o grupo da Sala de Si-
tuação e em parceria com o pessoal 
da Análise epidemiológica, fazem 
a apuração e passam esses dados 
para a equipe de comunicação, que 
trabalha o layout e publica nas re-
des sociais dos Guardiões e no app. 

No boletim divulgado em 20 de 
novembro de 2020, dos usuários 
que colaboraram com a pesquisa, 
apenas 11,1% são do grupo de risco 
e 7,1% declaram que não possuem 
nenhuma comorbidade que os co-
loquem nesse grupo e 81,4% não 
declararam. De acordo com o mapa 
geral de infectados sintomáticos, 
mais de 11% dos alunos da UnB, 
moradores da cidade administrati-
va do DF, Sol Nascente,  disseram 
que sentiram sintomas da doença. 
A segunda cidade com mais infec-
tados é Recanto das Emas, também 
região administrativa do DF, que 
registrou entre 7,5% e 11% de sin-
tomáticos.

Nos meses finais do ano a mídia 
tradicional, incluindo  jornais e te-
levisões utilizaram os boletins da 
Sala, que também são publicados 
no repositório da UnB, relembra o 
professor. Você pode baixar o app 
nas lojas de aplicativos e também 
acessar os boletins no Instagram @
guardioesdasaudeunb. 

Produção de álcool em gel no Instituto de Química da Universi-
dade de Brasília (IQ/UnB). Foto:  Floriano Pastore (IQ/UnB)

Ao todo, foram produzidos mil litros de álcool gel. Crédito: Flo-
riano Pastore (IQ/UnB)
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Em busca do álcool em gel   

Logo no início da pandemia no Brasil, quando os frascos de álcool gel su-
miram das prateleiras dos fornecedores e supermercados, na UnB começou 
um movimento para suprir, pelo menos em parte, um dos itens mais utili-
zados para higienizar as mãos e outras partes do corpo, além de objetos e 
espaços diversos, quando não há água e sabão por perto.  

A Prefeitura, o Decanato de Administração e o Instituto de Química da UnB 
se uniram para produzir e distribuir álcool gel nos quatro campi da universi-
dade e na Casa do Estudante Universitário (CEU), do campus Darcy Ribeiro. O 
objetivo inicial era garantir a segurança dos funcionários e equipes de limpeza 
e segurança que mantiveram o trabalho presencial na instituição.   

Para atender à demanda inicial, em função da falta do produto no 
mercado, foram fabricados mil litros de álcool gel no próprio labora-
tório do Instituto de Química na UnB, conta o professor e coordenador 
dos projetos, professor Floriano Pastore. Segundo ele, após ser fabri-
cado, o produto foi entregue ao almoxarifado da universidade, que re-
passou aos servidores e prestadores de serviço.  “Foi, principalmente, 
para o setor de vigilância,  que, nesse período, foi o mais ativo na uni-
versidade”, afirma Pastore.   

O trabalho e a fabricação contaram com a participação fundamental de 
alunos vinculados à Empresa Júnior Consultoria e Serviços em Tecnologias 
Químicas (CSTQ). E este trabalho emergencial inspirou um novo projeto de 
pesquisa do professor  para produzir um produto mais hidratante, diferen-
ciado da maioria do que se tem no mercado.    

 
Ciência no combate à pandemia  

De acordo com a pesquisa realizada pelo Projeto Ciência Popular da Esco-
la de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH/
USP), divulgada no Jornal da USP, em setembro deste ano, cerca de duas 
mil pesquisas estiveram em desenvolvimento em universidades e institutos 
federais em 2020. O objetivo do levantamento é mostrar o que as universi-
dades têm feito para contribuir no enfrentamento à pandemia de covid-19. 
A pesquisa avaliou 868 ações das universidades públicas federais; 612 das 
universidades públicas e 396 das instituições federais. Ao todo, são 2.005 ini-
ciativas mapeadas pela pesquisa.   

O mapeamento apontou que 44,7% (896) das pesquisas estão sendo rea-
lizadas no sudeste, região com mais produções mapeadas. Em seguida vem 
a região Nordeste (567); Sul (266), Centro-Oeste (142) e Norte (134). O ma-
peamento identificou, inclusive, o público-alvo das ações. Dentre as 2.005 
iniciativas, 64 são direcionadas para gestores e para o poder público; 1.453 
para a população e sociedade civil; 353 para profissionais da saúde; 44 para 
cientistas e pesquisadores; e 55 para a comunidade escolar. 
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Com criatividade e ajuda da tecnologia, a univer-
sidade conseguiu manter o relacionamento com a 
comunidade mesmo em meio ao isolamento social

Conexão com a sociedade: 
iniciativas que vão 

além dos campi

Texto: Lígia Vieira
Fotografia: Marco Oliveira

Ilustrações: Camilla Fernandes 
Design gráfico: Marina Dalton
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Ao lado do ensino e pesquisa, um dos pila-
res da universidade pública é a extensão, 
que se refere a propostas que colocam a uni-
versidade em contato com a comunidade ao 
seu redor. Mas como fazer isso tendo que 
manter distância e evitar o contato entre 
as pessoas? A Campus Repórter selecionou 
três projetos de extensão da Universidade de 
Brasília (UnB) para contar como superaram 
os obstáculos desde março deste ano, quan-
do foi decretada a pandemia pela Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS).

Mesmo diante da nova realidade, foram 
poucas as ações de extensão que tiveram 
as atividades suspensas na UnB. Ao mes-
mo tempo surgiram 255 novos projetos, em 
2020, de acordo com a Secretaria de Comu-
nicação. Além de impulsionar diversas ini-
ciativas relacionadas ao novo coronavírus, 
por meio do Comitê de Pesquisa, Inovação e 
Extensão de Combate à Covid-19, a situação 
também obrigou muitos dos projetos em 
funcionamento a se reinventarem.

Um exemplo é o Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre Atividade Física para Idosos (Ge-
pafi) que há 23 anos mantém encontros pre-
senciais no Centro Olímpico da UnB com aulas 
de pilates e musculação para a terceira idade. 

O grupo ficou dois meses sem poder se en-
contrar, então, deu início a aulas via aplica-
tivo de videochamada.

Os Semeadores de investigação: educação, 
transformação e alegria na prática docente 
ou, como preferem ser chamados, Semillero 
Brasil, também não pararam. O projeto da Fa-
culdade de Educação, que propõe reflexão 
sobre o ensino em várias direções, usou as 
redes sociais para pedir donativos que fo-
ram entregues a famílias das comunidades 
vinculadas à iniciativa de extensão e publi-
cou um e-book para auxiliar no aprendizado 
das crianças que tiveram de permanecer em 
suas residências.

Já o Biogama/FUP – Reciclagem de Óleo 
Residual a partir da Coleta Seletiva na Co-
munidade de Planaltina (DF), projeto da 
Faculdade de Planaltina (FUP), focou os 
esforços na pesquisa, considerando que o 
contato direto seria arriscado para os exten-
sionistas e os moradores do local. O objetivo 
dessa iniciativa é conscientizar a população 
a descartar de forma correta o óleo de cozi-
nha e reutilizá-lo, produzindo velas e sabão 
a partir de materiais encontrados em casa.

Experiências como essas, na visão da de-
cana de extensão da UnB, Olgamir Amancia, 

Em 2020, surgiram

255255 novos projetos 
de extensão
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são uma oportunidade de colocar em prática o que se aprende 
em sala de aula. Além disso, ela confirma o crescimento de 
iniciativas dessa natureza, nas mais diferentes áreas, princi-
palmente em Ciências Exatas. “Hoje, observa-se que todos os 
campi da UnB têm projetos do tipo”, constata.

“Na pandemia, algumas atividades foram suspensas por-
que exigiam presença física para serem realizadas. O DEX emi-
tiu orientações para que todos os projetos que tivessem condi-
ções, adequassem suas atividades. Num primeiro momento, 
deveriam focar na parte mais teórica. Depois, se pudessem, 
incluíssem ações por meios virtuais”, comentou a decana.

As iniciativas de extensão qualificam os estudantes: 
“Primeiro, verifica-se o protagonismo nessas ações, porque 
os alunos ajudam a pensar como vai ser produzido e imple-
mentado o projeto. Em seguida, por envolver a comunidade 
externa, o estudante tem contato com a realidade local. Ele 
leva o conhecimento aprendido na universidade, mas, no conta-
to com a população, que também produz conhecimento, dá no-
vos sentidos ao que aprendeu na teoria. E terceiro, porque a ex-
tensão articula-se com o ensino e a pesquisa”, afirma Amancia.

Não pode parar
O Gepafi é um projeto da Faculdade de Educação Física (FEF) 
com atividades de fortalecimento dos músculos para qualquer 
interessado com mais de 60 anos de idade, que acabou se tor-
nando um local de fazer amizades, para além do treinamento 
físico. Por esse motivo, os participantes sentiram a falta do 
contato com os outros colegas nos dois meses em que as aulas 
foram suspensas. “Nesse período, os alunos sentiram muita 
falta uns dos outros, não só dos exercícios físicos. E alguns da-
vam sinais de estarem deprimidos, porque aquele era um mo-
mento em que saíam de casa e encontravam os amigos”, relata 
Marisete Safons, professora da FEF e coordenadora do Gepafi.

Semestralmente, é possível inscrever-se no programa e são 
aceitos, no máximo, 120 alunos. Mas este ano, tudo está dife-
rente. Os encontros que eram no Centro Olímpico, agora são 
na internet, via aplicativo Zoom, e 100 pessoas, entre professo-
res formados em Educação Física, estagiários – que são estu-
dantes extensionistas da UnB – e idosos, participam das aulas 
toda segunda, quarta e sexta-feira, das 8h30 às 9h40.

No início de 2020, o Gepafi conseguiu realizar somente duas 
aulas presenciais. “Quando os encontros foram suspensos por 
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causa da pandemia, ficamos sem atividades constantes. Logo, enviamos 
alguns vídeos de exercícios para que tentassem fazer em casa. Entretanto, 
percebemos que os participantes não ficaram motivados. Então, no mês de 
maio, decidimos nos encontrar via Zoom e, desse modo, constatamos um 
maior comprometimento”, comenta Safons. 

Com a decisão de fazer encontros virtuais, surgiu o primeiro desafio: a 
barreira da tecnologia. “Tivemos de ensiná-los a utilizar a plataforma e a 
equipe ficou se perguntando como iríamos corrigir a postura dos alunos 
sem conseguir tocar neles”, relembra a professora. Porém, o grupo criou 
métodos próprios para conseguir adequar os movimentos. Os professores e 
estagiários observam cada um dos participantes durante a aula, e vão ano-
tando o que precisa melhorar. Podem apontar os erros imediatamente ou 
enviar mensagens individualizadas contendo dicas.

“Quando decidimos retomar os trabalhos de forma online, todos fica-
ram super animados, pois iam poder se ver e se reencontrar. O retorno foi 
extremamente gratificante, porque começaram a ter um contato mais ‘pes-
soal’ com os colegas. Inclusive, abrimos a sala virtual meia hora antes de co-
meçar os exercícios, para que possam conversar, pois, quando a aula inicia, 
acaba a hora da ‘fofoca’”, brinca Marisete Safons.

Por sua vez, Carolina Gonçalves, formada em Educação Física e, há 16 
anos, instrutora do Gepafi, resume: “O que mais me encanta são os objeti-
vos pessoais de cada um. Eles não querem ter um bumbum durinho, como 
quem vai à academia. Querem ficar mais fortes para servir uma jarra de 
suco para os amigos, carregar os netos ou mesmo ter um condicionamento 
para conseguir brincar com as crianças. Também ficam mais bonitos e inde-
pendentes. É lindo ver quando conseguem alcançar suas metas”.
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Outra questão que chama a 
atenção da instrutora é que 
o projeto foi amadurecendo 
e hoje os idosos têm confian-
ça no trabalho desenvolvi-
do pela equipe. Ana Lúcia 
Castro, 65 anos, jornalista 
aposentada e aluna do Ge-
pafi, concorda com Carolina 
e afirma que os professo-
res são “duros” e exigentes. 

“São exercícios de muscula-
ção e de pilates, e eles pres-
tam atenção ao nosso movi-
mento e à nossa segurança. 
Sempre falam qual o múscu-
lo tensionar e repetem isso a 
cada exercício para virar um 
hábito”, explica.

Ana Castro conheceu o 
Gepafi porque fazia parte de 
outro projeto da UnB para 
idosos, o Universidade do 
Envelhecer (UniSER). Ela 
conta que passou anos ten-
tando ingressar nas aulas, 
mas não conseguia, pois não 
tinha idade suficiente e nem 
o tempo necessário para fre-
quentá-las. Está no Gepafi 
desde 2019 e não perde ne-
nhum dia. O primeiro conta-
to foi numa turma de verão 
do “Circuito de Equilíbrio”, 
por dois meses, e ela logo 
sentiu a diferença no seu 
cotidiano: “Depois de parti-
cipar do programa, não caí 
mais e me senti mais forte. 
Hoje estou usando um peso 

de dois quilos nos exercícios, me cansa e me 
dói, mas faz toda a diferença, porque carre-
go meu neto do box à toalha de chão, quando 
ele sai do banho”.

Ela posou de modelo para o Manual do 
“Circuito de Equilíbrio”, uma pesquisa desen-
volvida para o curso de mestrado por um aluno 
que participou do Gepafi. “Ser garota propa-
ganda foi muito bom para minha auto-estima, 
porque tenho fibromialgia, diabetes, pressão 
alta e problemas cognitivos”, comentou.

Ana sente-se bastante acolhida e não 
pensa em deixar o projeto. “Quando um 
idoso vai à academia, não é um espaço em 
que sempre se sente bem, porque o instru-
tor tem que repetir várias vezes para a gente 
entender, tem de ter paciência. No Gepafi, 
eles incentivam os alunos. Além disso, ve-
mos histórias incríveis. Por exemplo, um 
dos colegas chegava às aulas, no início de 
um semestre, com auxílio de um andador e 
de um cuidador para conseguir atravessar o 
estacionamento. Aos poucos, foi conseguin-
do fazer esse trajeto sozinho, sem o andador 
e, depois, sem o cuidador”.

“Devia ser obrigatório haver um proje-
to como esse em cada universidade do país, 
porque o idoso adoece menos com exercícios 
físicos. Eu queria que todo mundo pudesse 
fazer. Virou a minha tribo e quem puder eu 
levo. Há, entre os participantes, pessoas que 
viajam juntas, fazem jantares com música. 
As amigas que levei, temos um grupo agora, 
das Poderosas”, resume a jornalista. 



30

O Semillero Brasil começou 
há cinco anos, depois que 
a professora Fátima Vidal, 
da Faculdade de Educação, 
teve contato com o Semillero 
Chileno e o Colombiano. O 
projeto traz uma proposta de 
educação inovadora e trans-
formadora. O principal parcei-
ro é a Comunidade de Aprendi-
zagem do Paranoá (CAP), uma 
escola classe da rede pública 
com métodos alternativos de 
ensino para crianças do Ensino 
Fundamental I.

“O projeto é baseado em 
círculos interligados de práti-
cas reflexivas sobre o ensino. 
É uma forma de ressignifica-
ção do trabalho dos professo-
res, sem contar que há expe-
riências de intercâmbio pelas 
quais a gente passa a conhe-
cer a atuação do projeto nos 
outros países”, explica Vidal, 
coordenadora da iniciativa.

São quatro eixos de traba-
lho: as Experiências Intercul-
turais, que é a troca de vivên-
cias com os outros países que 
participam da rede Semillero, 
como o Uruguai, além dos já 
citados; as Semillas Encanta-

das, um trabalho pedagógico de investigação 
com as crianças; as práticas de R-Existências, 
que são estudos dirigidos, nos quais pesquisa-
dores de fora do projeto são convidados; e o 
Semeando Cuidado, que surgiu na pandemia 
e são ações sociais para ajudar as famílias e 
comunidades dessas crianças que participam 
do Semillero.

Lívia Martins Guimarães Soares, exten-
sionista e estudante do 7º semestre de Peda-
gogia, desde o primeiro semestre no curso 
ingressou na atividade de extensão. “O Se-
millero é uma rede de apoio e um meio para 
construir meu jeito de educar, porque co-
mecei a me questionar qual é o tipo de edu-
cadora que quero ser e que tipo de aluno eu 
quero formar como professora”, comenta.

Inscritos no DEX são 19 os participantes do 
projeto, porém, cada professor parceiro tem 
25 alunos, então, no total são pelo menos 600 
pessoas diretamente envolvidas no Semillero. 
Sem incluir pessoas como Gabriel Barbosa 
Araújo, formado em filosofia pela UnB, que 
atualmente está à frente do Azul Turquesa, 
um espaço de contraturno de “exploração do 
mundo” para crianças. Ele conheceu o Semil-
lero em 2017, à época da formatura, e se iden-
tificou com a iniciativa.

O Azul Tutu – nome carinhoso da ati-
vidade – apoia as crianças na vivência do 
espaço público e no desenvolvimento do 
senso de coletividade. Uma das ferramen-
tas que utiliza é a trilha investigativa pro-

Pequenos e grandes investigadores

Espaço de convivência 
da CAP: local “explo-
rado” pelos pequenos 
investigadores.
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posta pelo Semillero. “A trilha repensa a 
prática docente que pode ser apropriada de 
várias formas e adaptada a cada ambiente. 
O que é interessante dela é que o mais im-
portante não é o resultado e sim o processo”, 
afirma Araújo. 

A trilha de investigação é uma forma de 
desenvolver pesquisadores. Por conta da 
pandemia, um e-book chamado Semillas 
Encantadas foi publicado nas redes sociais 
do Semillero Brasil com o passo a passo 
para realizar investigações com as crian-
ças, a partir de perguntas, e indicar meios 
de elas obterem as respostas. Apesar de ser 
voltado para os pequenos, toda a equipe 
pedagógica da CAP, no Paranoá durante a 
pandemia, participou de uma oficina para 
entender a ferramenta.

Uma das participantes foi Natália de Oli-
veira da Silva, professora de educação am-
biental da CAP. “A pesquisa que eu fiz foi 

‘Que planta é essa?’. Queria descobrir o 
nome científico de todas as plantas que eu 
tenho no meu apartamento. São umas 80 es-
pécies. A minha entrega no final da pesquisa 
foram desenhos em aquarela com as plantas 
que tinha em casa e eu mesma fiz as tintas, 
são tintas naturais”.

Outros fatores positivos que a professora 
enxerga nessa sugestão é que incita o traba-
lho em grupo e faz surgir temas diversos. 

“Essa trilha ativa uma teia, porque você aca-
ba dando pitaco no assunto do outro. Teve 

uma pesquisa que surgiu que eu nunca 
imaginei que um aluno meu ia imaginar: 

‘O que é ser livre no Itapoã e Paranoá?’. 
“Ele fez entrevistas com a comunidade para 
entender como a população percebe a liber-
dade no local em que vive”, relembrou.

A pedagoga Patrícia Gomes também par-
ticipou da oficina e aproveitou o que apren-
deu para testar a técnica com sua filha Ias-
mim, de quatro anos de idade. “Ela chora 
para ir à escola, mas adora pesquisar. A tri-
lha incentiva a fazer mais perguntas e a gen-
te tem o passo a passo, o que facilita. Ela já 
sabe que pode procurar na televisão, na in-
ternet e perguntar sobre qualquer assunto”. 

Iasmim não foi a única “cobaia”. A própria 
coordenadora do Semillero Brasil aprovei-
tou a pandemia para testar a trilha com 
seus filhos e obteve um resultado que con-
siderou muito interessante. “Minha filha 
de 11 anos queria aprender a desenhar. 
Então foi atrás de tutoriais, conversou com 
grafiteiros e para encerrar o projeto parti-
cipou de um concurso para ilustrar o novo 
livro da J.K. Rowling – O Ickabog – e ela 
conseguiu ser uma das 34 crianças esco-
lhidas para ilustrar a versão brasileira do 
livro”, comemora Fátima Vidal.

pessoas 
diretamente 
envolvidas 
no Semillero

600600
Pelo menos 
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Por falar em perguntar, você sabia que um li-
tro de óleo polui até 25 mil litros de água? Esse 
dado é sempre repetido pelos integrantes do 
Biogama/FUP para informar que há formas 
corretas de descarte desse material tão poluen-
te e mostrar que pode se tornar mercadoria. 

“Quando participamos de eventos, além de 
ensinar a receita da confecção de sabão e vela, 
mostramos que o óleo pode ser transforma-
do, comercializado e virar uma fonte de renda 
para uma família”, explica a coordenadora da 
ação, professora Priscilla Coppola.

A ideia é tornar o processo de confecção 
desses produtos mais acessível, tanto a maté-
ria-prima utilizada – que pode ser encontrada 
facilmente em casa ou em supermercados – 
quanto na linguagem utilizada para explicar 
os procedimentos. “Como os cursos da FUP 
são de licenciatura e voltados para o ensino 
no campo, ter contato com a comunidade de 
Planaltina é muito enriquecedor para os estu-
dantes. Eles aprendem, por exemplo, que não 
é possível chegar numa demonstração e falar 
que se trata de saponificação, porque o público 
não vai compreender. Além do que o contato 
com a comunidade traz uma troca de conheci-
mentos e são trocas que os alunos levam para 
toda a vida”, acrescenta.

“Durante a pandemia, tivemos que mudar 
o foco das atividades do projeto. A gente tem 
parceria com escolas da região, onde a gente 
faz demonstrações de como produzir sabão e 
vela com utensílios de casa, mas essas ativi-
dades foram suspensas”, explica Coppola. Por 
outro lado, os 17 integrantes do projeto estão 

produzindo conteúdo para 
o Instagram e o YouTube, 
além de estarem focados em 
leituras, na escrita e publica-
ção de artigos e participação 
em eventos online. 

Karen Afonso, extensio-
nista há dois anos do Bioga-
ma/FUP e estudante do 7º 
semestre de Ciências Natu-
rais, percebe que a iniciativa 
ajudou a desenvolver algumas 
habilidades. “Como o meu 
curso é de licenciatura, no 
projeto, aprendo a apresen-
tar e transmitir conheci-
mento, também tem efeitos 
sobre a minha timidez e me 
faz pensar em como abordar 
os assuntos de forma fácil, 
sem ter que detalhar reações 
químicas, por exemplo, para 
todos entenderem”. 

Um dos motivos que fez 
com que a graduanda qui-
sesse participar da atividade 
de extensão foi o seu próprio 
convívio com a técnica. “Mi-
nha avó sempre fazia sabão 
a partir de óleo. Ela usava 
um baldão, ficava mexendo 
aquela mistura. Eu achava 
perigoso, porque exalava um 
cheiro forte e era necessá-
rio muito cuidado quando 
alguém passava perto, por 
causa do fogo. Porém, sem-
pre despertou minha curiosi-
dade. Agora, entendo o quão 
importante é esse processo e 
como é possível proceder de 
uma forma não tão agressiva, 
como a minha avó fazia”. 

Transformar e ensinar
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Os projetos de extensão conseguiram adaptar-se com cria-
tividade e de modo a não expor ninguém a riscos. A exten-
sionista do Semillero Brasil Lívia Soares é testemunha dessa 
situação. Ela conseguiu participar das ações propostas pelo 
projeto desde o início da pandemia e afirma que “foi a me-
lhor coisa que aconteceu nesse período”.

Já Carolina Gonçalves, instrutora do Gepafi, considera 
que os encontros virtuais foram muito bem aceitos pelos 
integrantes que se adaptaram a essa nova forma de se exer-
citar e encontrar os colegas virtualmente. “Com o novo for-
mato, inclusive, muitos alunos não querem mais voltar ao 
modo presencial, porque evitam os deslocamentos”.

As atividades online também funcionaram para os inte-
grantes do Biogama/FUP que produziram bastante. “Escre-
vemos um capítulo para um livro e submetemos três artigos 
para publicação nesse período”, comemora Priscilla Coppola. 
São muitas as opções, mas, o rumo que cada projeto irá to-
mar após a pandemia ainda terá de esperar.

Experiência positiva

Karen Afonso, 
extensionista do 
Biogama/FUP



Nesta seleção de fotos apresento um pouco do 
que tenho percebido em minhas caminhadas 
nesses tempos de pandemia. São imagens cap-
turadas por celular (Iphone 8-plus), muitas delas 
tratadas no Instagram. Por meio da fotografia 
tenho feito da caminhada um método poético. 
Vagar por aí, fotografando Brasília, é descobrir 
seus espaços vazios, terrenos baldios, ruínas, 
um cerrado ainda intocado. Caminhar por es-
ses espaços de destinação indefinida traduz 
uma experiência política do olhar.

Elyeser Szturm

Imagens em 
tempos de 
pandemia
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Pretas 
que 
trampam

As afroeempreendedoras foram afetadas 
diretamente durante a pandemia por perdas 
de emprego e renda. Porém, em uma comu-
nidade ligada à UnB se destacam exemplos 
de mulheres que criaram ou recriaram seus 
negócios com sucesso

Texto: Luiz Oliveira
Fotos: George Lucas
Design gráfico: Beatriz Socha

ß Queren dos Santos, sócia do Studio Afro Pixain. 
     Foto: George Lucas
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Nara Mello, 21 anos, é estudante de Artes Cê-
nicas da Universidade de Brasília, de famí-
lia humilde que vive em Taguatinga, região 
administrativa do Distrito Federal.  E desde 
o começo do curso, em 2018, teve que bus-
car uma fonte de renda para garantir o seu 
sustento e alcançar o sonho de concluir o en-
sino superior. Virou empreendedora. Tudo 
corria bem, até que a pandemia, no início de 
2020, a obrigou a se reinventar e mudar de 
rota para continuar com seu trabalho.

Nara não esteve só. Nara, Gabriela, Que-
zia e Tatiana têm em comum o fato de se-
rem, mulheres, negras e empreendedoras. 
São exemplos de persistência e reinvenção 
diante de desafios como o preconceito, o de-
semprego e a pandemia Covid-19. Você vai 
conhecer as histórias de empreendedoris-
mo em meio a adversidades, porém cerca-
das de apoio que por vezes vem da família, 
outras vezes vem dos amigos e até mesmo 
dos colegas da universidade. 

Pesquisa mostra vulnerabilidade negra

A pandemia de coronavírus atingiu em cheio 
as mulheres negras empreendedoras, o seg-
mento mais afetado pela Covid-19, segundo 
pesquisa feita pelo  Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae), em parceria com a Fundação Getúlio 
Vargas. Os dados indicam que 36% das em-
preendedoras negras tiveram a atividade 
interrompida temporariamente, proporção 
que cai para 29% entre as empresárias bran-
cas e 24% entre os homens brancos. Entre os 
homens negros, essa proporção é de 30%. 

E por que as mulheres negras foram as 
mais afetadas pela pandemia? Uma das ex-
plicações é que 27% delas operam seus negó-
cios de forma presencial, em contato direto 
com os clientes, diz a pesquisa. No caso das 
mulheres brancas o percentual é de  21%. A 
dificuldade para se obter algum tipo de cré-
dito ou ajuda financeira é outro fator que  
dificulta a vida das afroempreendedoras. A 
pesquisa indica que 58% das que tentaram 

não conseguiram os recursos, sobretudo, 
por estarem com o CPF negativados (25% 
entre as entrevistadas) e terem dívidas em 
atraso, caso de 48%. Muitas vezes, os dois 
problemas ao mesmo tempo.  

Em virtude do cenário adverso, muitas afro-
empreendedoras, como as citadas adiante, bus-
caram formas de reverter a situação. Para Renata 
Malheiros, coordenadora de empreendedoris-
mo feminino do Sebrae, um dos caminhos é 
investir na tecnologia.”A pandemia acelerou 
um processo que já vinha sendo estabelecido 
há bastante tempo, que é a necessidade de 
transformar os negócios por meio de platafor-
mas digitais. “E, sem dúvida, os afroempreen-
dedores seguem nesta direção”, afirma. 

A persistência por meio da comida 

Quando ingressou na UnB, Nara Mello sa-
bia que, para prosseguir, antes de mais nada, 
precisaria ter uma renda própria, já que sua 
família não poderia ajudar. Começou a se mo-
vimentar para encontrar uma solução, pois 
desistir não estava em seus planos. Depois de 
uma conversa com um amigo surgiu a ideia de 
montar um negócio dentro do espaço físico do 
Departamento de Artes Cênicas. 

Nara conseguiu um dinheiro emprestado 
com a mãe, começou a fazer e vender cus-
cuz. Ela conta que no início o produto não 
era lá dos melhores e havia poucas opções 
de sabores. Ela buscou inovar, aperfeiçoar e 
logo recebeu  apoio de colegas que a incenti-
varam a levar adiante suas habilidades com 
o cuscuz, prato típico de algumas regiões 
brasileiras, feito basicamente com farinha 
ou fubá de milho. “Começaram a me elogiar, 
principalmente quando não tinha uma lan-
chonete aberta”, lembra Nara.	  

Ela explica que, no início, tinha muito 
medo de vender fora do departamento de Cê-
nicas, mas criou coragem e começou a ven-
der por toda a UnB. Estava sempre a postos 
de segunda a quinta-feira, encontrando novas 
pessoas que a estimulavam a melhorar ainda 
mais. “O cuscuz da Nah foi ficando tão famo-
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O apoio entre as irmãs Queren e Quezia é o principal ingrediente para o sucesso do Studio Afro Pixain.
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“Para mim ser uma 
afroempreendedora 
é saber que não nas-
cemos com o botão 
de desistir, não 
temos escolha, ou é 
o nosso melhor, ou 
nunca ire- mos des-
frutar do que é da 
gente por direito”. 
Quezia dos Santos
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so, que as pessoas começaram a postar no Twit-
ter sobre meu cuscuz, me procuraram e até me 
ligaram atrás do prato”, diz orgulhosa.  

Com o tempo foi investindo em se profis-
sionalizar. Comprou uma máquina de passar 
cartão de crédito e débito, mandou  fazer os 
cartões do cuscuz e aventais, para “ficar pro-
fissional”. Ao final, “eu me apaixonei definiti-
vamente pelo meu trabalho”, assegura. A ro-
tina não era fácil. Nara cozinhava de manhã, 
vendia à tarde e  assistia às aulas na parte da 
noite. Era corrido, mas eu era “ bastante feliz 
trabalhando ali dentro”. 

Com a pandemia de coronavírus, a estu-
dante e empreendedora se viu completamen-
te assustada, pois perdeu o principal local de 
vendas. Ficou desanimada, sem saber o que fa-
zer, mas teve o que, sabe hoje, foi uma “grande 
ideia”, começou a  trabalhar pela internet, es-
pecialmente pelo Instagram, e fazer entregas 
delivery. As vendas ainda não são como antes 
da pandemia, quando chegava a vender em 
média 100 cuscuz por semana, mas tem con-
seguido encontrar novos clientes.  E o futuro?  

“Para ser uma mulher negra empreendedo-
ra é preciso, antes de mais nada, acreditar em 
seu próprio potencial”, diz Nara. “Nós esta-
mos sempre ultrapassando os limites impos-
tos pela sociedade. A gente persiste e resiste 
com muita fé e determinação”. 

O resgate a beleza natural 

A professora Gabriella Mendes, 23 anos, tra-
balha como professora substituta na rede 
pública de ensino do Distrito Federal.  Assim 
como Nara, faz parte do grupo de mulheres 
negras que compreendem a importância das 
redes sociais para o seu negócio. Ela é a dona 
Afrogaia Cosméticos, loja especializada em 
produtos naturais como hidratantes, sabo-
netes, tônicos faciais, entre outros. O prin-
cipal propósito é reconectar o corpo com a 
natureza, incentivando para que as pessoas 
cultivem a beleza natural. 

Todos os itens são veganos e feitos à mão 
pela própria Gabriella no quintal de sua casa. 

Gabriella resolveu 
abrir o negócio após 
vivenciar diversas si-
tuações de racismo 
em antigos trabalhos. 
Em 2017, quando ain-
da era estudante da 
Universidade de Bra-
sília (UnB), transfor-
mou o que antes era 
um passatempo em 
uma forma de renda. “Comecei vendendo para 
as minhas amigas em uma quantidade mui-
to menor do que faço hoje, não tinha muitas 
ambições”, explica. Hoje o principal meio de 
vendas da Afrogaia Cosméticos é o Instagram. 
O início na rede ocorreu em 2018, ao perceber 
a importância dessas plataformas para impul-
sionar o negócio. O perfil já conta com cerca 
de 5.500 seguidores, número que só aumentou 
com o passar dos anos. 

Assim como a grande maioria das mulhe-
res negras, Gabriella também enfrentou di-
versas dificuldades ao decidir que seria dona 
do próprio negócio, desde falta de recursos 
para investir na marca a questões logísticas 
. Por isso alerta para tentativas de glamouri-
zação do empreendedorismo. “A população 
negra tem sido obrigada a criar maneiras 
de ganhar dinheiro fora do mercado formal. 
Hoje em dia tem se romantizado a situação 
da grande massa de trabalhadores negros que 
estão na informalidade por conta da alta taxa 
de desemprego”, afirma.  

Gabriela tem, além da Afrogaia, um empre-
go como professora  de sociologia no Centro 
Educacional 06, localizado na Ceilândia Sul.  
Acredita que, por ter duas atividades distin-
tas, foi afetada muito mais na pandemia. Pen-
sou até em desistir da loja de cosméticos, mas  
encontrou apoio para que não precisasse 
abdicar de algo tão importante em sua vida. 
Achou que a empresa iria parar, mas Gabriela 
foi incentivada pela loja colaborativa Espaço 
Markant, um local físico coletivo, em que os 
empresários de pequenos negócios comercia-
lizam diretamente os seus produtos e serviços 

“Para ser uma 
mulher negra 
empreendedora é 
preciso, antes de 
mais nada, acre-
ditar em seu pró-
prio potencial”
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com as vantagens de uma loja física, sem te-
rem que investir recursos em um ponto co-
mercial próprio. “Eles logo se adequaram à 
forma de vender durante a quarentena. Ao 
final, não tive problemas financeiros com a 
empresa”, revela. 

Apesar de se identificar como mais uma 
mulher negra que abriu o próprio negócio 
por necessidade e falta de oportunidades no 
mercado formal de trabalho, Gabriela acre-
dita que está fazendo parte de algo muito 
maior. “Estou fazendo a diferença por estar 
empreendendo em um ramo bastante elitista 
e branco. Demarcando um espaço tão pou-
co ocupado por outras mulheres negras, me 
tornando uma referência na cosmetologia 
natural. Até porque esse é um conhecimento 
que sempre foi nosso”, afirma.

O afeto entre irmãs 

O apoio entre duas irmãs é o principal motivo 
para a existência do Studio Afro Nega do Pi-
xain, salão especializado em cabelos afros, na 
Ceilândia Norte, uma das regiões administrati-
vas do Distrito Federal. Quezia Costas dos San-
tos, 28 anos, conta que tudo começou porque sua 
irmã Queren estava passando por um processo 
de transição capilar,  há sete anos,  e ela decidiu 
aprender a fazer a aplicação. “Acompanhei os 
canais de norte-americanas que faziam tranças, 
me dediquei ao máximo para aprender, fiquei 
praticamente 16 horas trançando o cabelo dela. 
o resultado foi incrível”, conta. 

Quezia explica que, em 2016, decidiu abrir um 
pequeno salão apenas para ajudar nas despesas 
em casa, pois na época o marido tinha sofrido 
semi amputação no dedo e depois quebrou o 
braço em dois lugares. Juntou tudo o que tinha 
e alugou um espaço pequeno na Ceilândia, que 
tinha apenas uma cadeira e um espelho. “Minha 

irmã viu o que eu tinha feito e decidiu largar seu 
emprego de carteira assinada. Ensinei tudo o 
que sabia para ela e hoje estamos em um lugar 
que nunca pensamos estar”, conta. 

Hoje o negócio é gerido por três mulheres 
negras: Quezia, a irmã Queren e a mãe Selma 
dos Santos. Elas se aperfeiçoaram em diver-
sas técnicas, principalmente quando se tra-
ta do uso das redes sociais que considera de 
extrema importância. As dificuldades surgi-
ram nos dois primeiros anos em decorrência 
da falta de dinheiro para pagar os emprésti-
mos que haviam feito. “Estava sem dinheiro, 
pensei em desistir, mas não podia por causa 
das nossas clientes”, relata. 

Durante a pandemia, o salão continuou 
funcionando com todos os cuidados e clien-
tes reduzidos, isso em função do tipo de aten-
dimento oferecido. “O intuito era atender por 
horário marcado para cada cliente ter um  
serviço exclusivo. Por isso, quando veio a co-
vid-19, já estávamos preparadas”, explica.

Quezia sintetiza o que é ser uma mulher 
negra e dona do próprio negócio: “Para mim 
ser uma afroempreendedora é saber que não 
nascemos com o botão de desistir, não temos 
escolha, ou é o nosso melhor, ou nunca ire-
mos desfrutar do que é da gente por direito”. 

O bordado como salvação

Qual a melhor forma de lidar com a pande-
mia de Covid-19?  A pergunta não é fácil de 
responder, pois não há resposta certa. Cada 
um tem encontrado maneiras de lidar com 
algo tão inesperado. A estudante do décimo 
segundo semestre de Engenharia Química 
da Universidade de Brasília (UnB), Tatiane 
Gomes Sousa, 24 anos, encontrou no borda-
do a salvação para as inquietudes trazidas 
pela quarentena. “Não estava muito bem, 

1 2 3
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pois não sabia o que ia acontecer em relação 
às aulas na UnB. O bordado veio como válvu-
la de escape; uma autodescoberta”, reflete.  

É neste contexto que surge, em maio, Os 
Bordados da Tati, loja virtual direcionada para 
os apaixonados em bordados exclusivos. 

Tatiane conta que uma das principais refe-
rências para o universo do empreendedoris-
mo veio da própria família, no entanto foi ao 
entrar no projeto Afroatitudes do Centro de 
Convivência Negra (CCN), da UnB, que come-
çou a enxergar a área como uma possibilidade 
a seguir. “O programa estava com uma pegada 
afroempreendedora, por isso comecei a me 
ver como parte disso”. A identificação foi tão 
grande que ela chegou a propor a mesa de dis-
cussões “Empreendedorismo Negro na UnB”, 
atividade que ocorreu durante a semana uni-
versitária, que neste ano ocorreu de forma on-
-line nos dias 21 a 25 de setembro. 

Tudo o que Tatiane aprendeu relacionado 
às técnicas de bordado livre foi por meio da 
internet, tendo como principal referência a 
influencer Laura Cavalcanti. Tatiane revela 
que foi com o apoio das amigas que criou o 
perfil no Instagram para compartilhar o seu 
trabalho. Desde então tem encontrado cada 
vez mais apoio e reconhecimento, no entan-
to não foge das estatísticas de mulheres ne-
gras que encontram diversas dificuldades ao 
ter o próprio negócio. 

Um dos principais desafios vivido por Ta-
tiane é conseguir conciliar todas as demandas 
da universidade com o trabalho.  “A rotina é 
super cansativa, principalmente no final de 
semestre, tive que recusar várias encomendas 
para poder dar conta das atividades”, conta. 

Além da sobrecarga física e emocional, 
Tatiane lida com o medo de contaminação 
por Covid-19 que a impede de andar no trans-
porte público. Essa questão tornou-se um 

empecilho, pois ela não pode pesquisar para 
encontrar os melhores preços dos materiais 
que utiliza para as confecções dos bordados.  

Porém, Tatiane tem encontrado maneiras 
de reverter a situação, por isso planeja am-
pliar a marca durante o período de férias da 
faculdade. “A procura tem aumentado cada 
vez mais, quero aprimorar ainda mais para 
conseguir dar conta de todas as demandas 
da loja”. Por fim, acredita que “empreender 
tem sido um  ato de ousadia”. 

O Centro de Convivência Negra, local 
em que Tatiane e tantos outros estudantes 
pretos encontram acolhimento dentro da 
universidade, é coordenado, desde 2017, 
por  Manoel Barbosa Neres, de 56 anos. O 
coordenador conta que o empreendedoris-
mo negro é algo muito novo na UnB até no 
que diz respeito ao uso do termo. Por isso, 
quando algum estudante demonstra inte-
resse pelo assunto, irá enfrentar alguns de-
safios: “O primeiro é conciliar isso com as 
atividades acadêmicas. O segundo é a falta 
de suporte técnico, financeiro, logístico e 
alternativas de contato com clientes”, evi-
dencia. Algo que pode ser notado nas histó-
rias de Naara e Tatiane. 

Contudo, Manoel ressalta a importância do 
CCN ao apoiar os alunos que decidem seguir 
por este caminho. “Estimulamos o afroem-
preendedorismo por meio da criação de gru-
pos colaborativos, criação de cursos através 
de parcerias, realização de eventos, estímulos 
à participação, assim como incentivo à inte-
gração de programas de incubadoras”.

Por fim, Manoel acredita que os desafios que 
as alunas negras empreendedoras lidam no dia 
a dia “precisam ser enfrentados no momento, 
mas também um chamado a um maior com-
prometimento institucional, à criatividade em-
preendedora e à inovação em geral”.

1. Sabonetes Afrogaia. 
    Foto: Rodolfo Santos
2. Os bordados foram a salvação de Tatiane Gomes. 
    Foto: Leonardo Perrone
3. Sabonetes feitos à mão por Gabriela Mendes.  
    Foto: Liz Salomão
4. Produtos da Afrogaia promovem o resgate a 
    beleza natural.
    Foto: Karen Vellasco
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A pandemia da solidão



O estar ou se sentir desacompanhado, como acon-
teceu com muitas pessoas nos últimos meses,  não 
é apenas uma situação negativa, mas também uma 
possibilidade de crescimento pessoal

A pandemia da solidão

Reportagem: Andreia Morais 
Fotografia: Isabela Castilho

Ilustrações: Ana Laura Pinheiro
Design gráfico: Wanessa Alves
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Até o dia 15 de março de 2020, a rotina da 
dona de casa Divinair dos Santos, ou dona 
Divinéia, como é conhecida, de 67 anos, ti-
nha uma programação tácita. De segunda a 
sexta, ela acordava cedo todos os dias, auxi-
liava o filho caçula a se arrumar para o tra-
balho, lia a Bíblia e ia tomar um cafezinho 
com uma de suas amigas. Aos sábados, dona 
Divinéia recebia toda a família para um al-
moço e todos os domingos ia para a igreja 
que frequenta no setor P Norte em Ceilân-
dia (DF).  No local, gostava das músicas, das 
preleções do pastor e, além disso, encontra-
va pessoas que, como ela, têm apetite em 
aprender sobre as escrituras. 

A vida de dona Divinéia, até então pa-
cata e programada, começou a sair da nor-
malidade no final de semana dos dias 14 e 
15 de março deste ano, quando ela viu na 
televisão a explicação do decreto nº 40.520, 
assinado pelo governador Ibaneis Rocha, 
do Distrito Federal, que estabelecia as me-
didas emergenciais para enfrentamento da 
crise na saúde pública, decorrente do novo 
coronavírus. “Até essa época, eu tinha certo 
comando da minha vida, a partir daí foi tudo 
ficando diferente e cada vez eu fui ficando 
mais sozinha”, relata a idosa. Assim como 
para dona Divinéia, em 2020, uma nova so-
lidão chegou e se incorporou — mesmo con-
tra a vontade pessoal de muitos — na vida de 
uma grande parcela da população do mun-
do e do Brasil, por conta da pandemia, que 
exigiu o isolamento, afastando muita gente 
de amigos e entes queridos.  

O conceito do termo solidão no dicioná-
rio oferece uma espécie de spoiler do que 
aconteceu na vida de dona Divinéia e no 
mundo pós-pandemia: estado de quem se 
acha ou se sente desacompanhado ou só; 
isolamento. E é essa última característica 
que marcou e tem marcado os últimos oito 
meses que o país vive em função da pande-
mia. Idosos, adultos, jovens e crianças estão 
todos vivenciando esse momento. Mas esse 
não é um fenômeno novo.

Dona Divinéia explica como a pandemia gerou uma mudança de rotina em sua vida.

A Bíblia nas mãos de Divinéia foi presente de sua filha. Apesar de respeitar o 
distanciamento so

Os portões da casa de dona Divinéia passaram a representar a segurança em mais de 
um sentido, não apenas contra ladrões, mas contra um inimigo invisível: a Covid-19.
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O poeta português Fernando Pessoa (1888-1935) 
falou sobre o sentimento de se sentir só no 
início do século passado. “Jamais houve 
alma mais amante ou terna do que a minha. 
[...] Contudo, nenhuma alma há tão solitá-
ria como a minha — solitária, note-se, não 
mercê de circunstâncias exteriores, mas 
sim de circunstâncias interiores”, escreveu 
em 1908. Essa solidão citada pelo poeta não 
foi forçada pela conjuntura, como no caso 
do isolamento imposto pela Covid-19, e sim 
proveniente de seu contexto interno, como 
relatou no poema.

Segundo o psicólogo e especialista em 
Hipnoterapia Ericksoniana e Programação 
Neurolinguística Allan Tavares, de Brasília, 
o isolamento interferiu nos sentimentos 
e emoções das pessoas, de modo diverso. 

“Algumas pessoas com hábitos comporta-
mentais sociais-expansivos puderam experi-
mentar a necessidade de se conectar consigo 
mesmas e isso as levou a estados de ansieda-
de e tristeza (pelo que foi perdido); algumas 
pessoas foram forçadas a conviver mais com 
seus familiares e isso trouxe a necessidade 
do saber ouvir e se colocar no lugar do outro. 
Outras pessoas mais introspectivas puderam 
viver emoções mais tranquilas e relatam até 
desenvolvimento pessoal e espiritual maior e 
mais intenso”, explica o especialista. 

“A pandemia me fez 
ver que tudo pode 
esperar, menos a vida. 
Nenhum plano é mais 
importante que valo-
rizar as pessoas que 
te amam enquanto 
elas estão do seu lado, 
para que não haja ar-
rependimentos quan-
do elas se forem”.

Embora seja casada, a engenheira civil Ga-
briela Oliveira, 25 anos, moradora de Leme 
(SP), passou a maior parte do período da 
pandemia só, pois o marido trabalha em 
outra cidade e ficava hospedado no local 
durante todos os dias úteis da semana. Ela 
aproveitou o tempo que passou sozinha para 
entrar em contato com sentimentos, refle-
xões, planos e esperanças. “Refleti sobre a 
vida e sobre o que realmente deve ser prio-
rizado, como a família e a saúde mental. A 
pandemia me fez ver que tudo pode esperar, 
menos a vida. Nenhum plano é mais impor-
tante que valorizar as pessoas que te amam 
enquanto elas estão do seu lado, para que 
não haja arrependimentos quando elas se 
forem. Creio que lidei bem com essas re-
flexões, quando vinha um sentimento mais 
pesado, eu chorava mesmo, para me aliviar, 
e então seguia com minha rotina”, relatou.



52

Para o estudante de Relações Internacionais da 
Universidade de Brasília (UnB), Marvin Pires, de 
24 anos, o momento também foi de reflexão. “A 
experiência do isolamento tem feito com que eu 
não consiga evitar meus próprios pensamentos, 
ou seja, minhas ansiedades, meus medos e mi-
nhas esperanças têm se tornado mais evidentes 
para mim”, destacou. Muitas vezes, o sentimen-
to de frustração foi recorrente para o jovem. 

A própria situação do país volta e meia 
era um motivo de preocupação. “As circuns-
tâncias atuais no Brasil não inspiram muita 
confiança, especialmente para a população 
jovem que terá que adentrar no mercado de 
trabalho lidando com as consequências eco-
nômicas e sociais decorrentes da incompe-
tência governamental diante desta crise de 
saúde pública”. Para lidar com esses senti-
mentos, o jovem recorreu ao tempo presen-
te. “Para mim, a melhor forma de lidar com 
isso tem sido focar no presente, um dia de 
cada vez”, destacou.

Sociólogo e psicanalista de Brasília, Roni 
Ribeiro explica que o isolamento imposto 
durante esse ano interferiu nos sentimen-
tos e nas emoções das pessoas, deixando-as 
ameaçadas e privadas.  “Elas se sentiram 
acuadas pela possibilidade da morte e tam-
bém foram privadas do gregarismo, im-
pulso de estar com outros”, explica. Neste 
contexto, é importante ressaltar que o ser 
humano é um ser gregário. A palavra gre-
garismo vem de “gregário” mais o sufixo 

“ismo”, ou seja, explica a tendência de in-
divíduos da mesma espécie para se reuni-
rem e viverem em grupo. 

No caso dos seres humanos, a falta de 
atributos físicos naturais forçou a espécie a 
se juntar aos seus pares a fim de sobreviver. 
O que, em um primeiro momento, era uma 
necessidade, com o tempo se tornou uma 
habilidade e o homem, de uma maneira ge-
ral, aprendeu a ser mais eficiente e feliz tra-
balhando e vivendo em grupos.

“A experiência do isolamento tem feito com 
que eu não consiga evitar meus próprios pen-
samentos, ou seja, minhas ansiedades, meus 
medos e minhas esperanças têm se tornado 
mais evidentes para mim”.
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“A companhia gentil, respeitosa é, em si, 
uma forma de se vivenciar a presença de 
uma testemunha da própria existência, for-
talecendo a sensação de existir. Além disso, 
essa companhia pode gerar a sensação de au-
tovalor, pois alguém dedica seu tempo a ou-
tra pessoa e a pessoa acompanhada se sente 
percebida e notada”, explica Roni Ribeiro. O 
estudante Marvin, da UnB, fez uma lista do 
que mais sentiu falta durante o período e em 
todos os itens enumerados a interação social 
se fez presente. “Festas, confraternizações em 
bares e restaurantes, a educação presencial e 
viajar. Porque são situações nas quais há mais 
diversidade no dia a dia, mais coisas para se 
ver, pessoas para interagir, sabores novos para 
provar”, enumerou o estudante.

Sozinho, mesmo acompanhado

Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílio Contínua (PNAD Contínua), do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgados em junho deste ano, apon-
tam que 11,7 milhões de brasileiros viviam so-
zinhos em 2019, o que correspondia a 16,2% 
dos lares.  É um número significativo de pes-
soas que vivem só. No entanto, isso nem sem-
pre quer dizer solidão, porque pode ser uma 
opção de vida. 

Não se pode também deixar de lembrar da 
solidão de quem está morando em outro país 
ou cidade, por exemplo, ou tem dificuldade de 
relacionamento com outras pessoas, ou mes-
mo as que tinham uma vida social ativa até 
o isolamento social ser instaurado. Este foi o 
caso do professor de sociologia da rede públi-
ca Gabriel Ferreira*, 26 anos, morador de So-
bradinho (DF). O jovem, que vivia sozinho há 
três anos, chamou, no início de 2020, o irmão 
mais novo para morar com ele e terminar o 
ensino médio em Brasília. Os irmãos, que são 
da cidade de Catalão (GO), que fica a pouco 
mais de 350 quilômetros de Brasília, foram 
pegos de surpresa com o início da pandemia. 

“De um dia para o outro, nos vimos tranca-
dos dentro de um apartamento de dois quar-
tos e um banheiro”, relata.

A vida, até então ativa, do professor mu-
dou da noite para o dia.  “Nunca fui muito 
de ficar em casa. Eu sempre fui muito ativo. 
Desde os 14 anos, eu estudo, trabalho e faço 
atividade física. Isso sempre significou sair 
muito cedo de casa e chegar muito tarde”, 
comenta. “O isolamento me colocou numa 
situação muito nova, que é ficar dentro do 
mesmo ambiente o tempo todo e fazer di-
ferentes coisas no mesmo ambiente”. A di-
nâmica do relacionamento dos irmãos tam-
bém sofreu mudança. “Estávamos morando 
juntos há apenas um mês e, até então, está-
vamos em harmonia, porque eu trabalhava 
à tarde, ele estudava de manhã, tínhamos 
cada um o seu tempo de solidão e nos encon-
trávamos somente à noite”.  Mas o isolamen-
to mudou a conjuntura família.  Gabriel*, 
que se sentia responsável pelo bem-estar do 
irmão, viu que ele não era alguém que pre-
cisava de seus cuidados. “Ele era mais inde-
pendente do que eu achei que deveria ser, 
porque apesar de estar na iminência dos 18 
anos, na minha cabeça ele ainda era a crian-
ça com quem eu convivi anos atrás”. Gabriel 
encarou o fato de que não precisava se pre-
ocupar com o caçula, mas o sentimento que 
surgiu, mesmo acompanhado do irmão, foi 
o de isolamento e já não se sentia à vontade 
na sua própria casa. 

O isolamento em família muitas vezes 
não é um apaziguador de solidão.  Gabriel 
relatou que é de seu costume sair de situa-
ções sempre que não se sente à vontade, mas 
esse caso foi diferente: “Eu não podia mais 
reproduzir o meu padrão. Porque em outras 
situações eu sabia o que fazer, juntava mi-
nhas coisas e ia embora. Só que, nesse caso, 
eu estava em casa. Não tinha para onde ir. 
Ele que teria que ir”, explicou. 

Com ajuda da mãe, o professor conven-
ceu o irmão a passar o restante da pandemia 
em Catalão, cidade onde morava antes, o 
isolamento era mais flexível e a casa em que 
ficaria era maior. “Eu o enchi de argumentos 
que aquilo era melhor para ele, mas, no fun-
do, eu queria a minha conquistada e suada 
solidão de volta”, relata.



54

A solidão acompanhada como a que Gabriel 
experienciou é tão parte da experiência hu-
mana, que a literatura trouxe um livro intei-
ro como exemplo de como é possível estar 
só mesmo que estejamos acompanhados. 
No épico livro Cem anos de solidão (1967), 
Gabriel García Márques narra um século da 
história da fictícia da cidade de Macondo por 
meio do percurso da família Buendía ao lon-
go de sete gerações. Uma das particularida-
des da obra é a de que todos os personagens 
do romance enfrentam a solidão, não ape-
nas pelo isolamento da cidade de Macondo, 
mas também pela maneira como o passar 
do tempo é assimilado pela família Buendía. 
Um exemplo é o da personagem Amaran-
ta, que, tendo “chegado à velhice com to-
das as suas nostalgias vivas”, como diz o 
livro, morre solteira, relembrando amores 
que ela rejeitou durante a vida. Meme, uma 
outra personagem da quarta geração da 
família Buendía, é outra personagem que 
enfrenta uma vida solitária, conforme des-
crito no livro. “Estava tão segura de si mes-
ma, tão aferrada à sua solidão, que Aure-
liano Segundo teve a impressão que já não 
existia mais nenhum vínculo entre eles”.

Um outro fator a ser pontuado é que muitos 
conflitos foram vivenciados na pandemia, in-
clusive um aumento da violência doméstica. 
Segundo dados do Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos (MMDH), em 
abril, quando o isolamento social imposto pela 
pandemia já durava mais de um mês, a quan-
tidade de denúncias de violência contra a mu-
lher recebidas por meio do canal 180 deu um 
salto: cresceu quase 40% em relação ao mes-
mo mês de 2019. O assunto foi tão comen-
tado que, no mês de julho, entrou em vigor 
a lei que assegura o pleno funcionamento, 
durante a pandemia de Covid-19, de órgãos 
de atendimento a mulheres, crianças, ado-
lescentes, pessoas idosas e cidadãos com de-
ficiência vítimas de violência doméstica ou 
familiar. O texto, publicado no Diário Oficial 
da União, Lei 14.022/20, foi sancionado sem 
vetos pelo presidente Jair Bolsonaro. “O au-
mento da violência doméstica durante este pe-
ríodo de pandemia tem nos preocupado e nos 
provocado a pensar em medidas para garantir 
a proteção da mulher, em relação à doença e à 
violência que ocorre dentro de casa”, destacou 
na época a deputada Natália Bonavides (PT-
-RN), uma das autoras do projeto.
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Mas a convivência com ou-
tras pessoas, entretanto, pode 
também amenizar sentimen-
tos tidos socialmente como 
negativos como: desamparo, 
baixa autoestima, entre ou-
tros. O psicólogo Allan Tava-
res ressalta que a convivência 
com outras pessoas, além de 
estimular a fala e a troca de ex-
periências e sensações, pode 
também gerar mais senti-
mento de acolhimento. “Esse 
sentimento de acolhimento é 
a base para a diminuição do 
desamparo, da tristeza.  Se o 
sentimento de baixa autoesti-
ma estiver ligado à percepção 
de inadequação social, a con-
vivência com outras pessoas, 
acolhedoras, pode ajudar a 
minimizar esse sentimento. 
Porém, não podemos afirmar 
que isso é uma regra, pois a 
baixa autoestima precisa ser 
tratada em psicoterapia, en-
tendendo os mecanismos 
que a disparam e suas bases, 
criando recursos de enfrenta-
mento para isso”, destacou. 

O acompanhamento tera-
pêutico foi importante para 
Gabriel*. “O mais importan-
te de todo o meu processo 
de isolamento foi o acompa-
nhamento psicoterapêutico. 
Eu tenho a Bruna, que me 

acompanha desde o ano pas-
sado, e estávamos em hiato 
no começo do isolamento, 
mas, depois de algum tem-
po, eu deixei de achar que 
a sessão por videochamada 
era uma má ideia”. E foram 
as telas que fizeram diferen-
ça na vida de muitas pessoas.

O mundo mediado 
pelas telas

Durante o isolamento, tan-
to Gabriel quanto dona 
Divinéia tiveram que reor-
ganizar os sentimentos e ati-
vidades. Segundo o profes-
sor, “alguma coisa eu estava 
deixando para trás. Comecei 
a sentir uma tristeza imen-
sa e inesperada. Tinha dias 
que não queria sair do meu 
quarto”. Dona Divinéia tam-
bém teve que repensar os 
sentimentos nesse período, 
pois mesmo morando com o 
marido e o filho, por muitas 
vezes se sentiu sozinha. “Eu 
me senti solitária porque es-
tava cada um em seu canto. 
Eu olhava na rua e estava 
tudo deserto, cada um estava 
com a porta fechada”, relata 
a dona de casa. E foram nes-
ses momentos que as telas do 
computador, do celular ou da 

televisão, entraram em cena. 
“Eu não queria fazer mais 
nada. Eu mergulhei no ví-
cio em um jogo online, que 
eu jogava 10 anos atrás”, re-
lata Gabriel. Dona Divinéia 
também encontrou refúgio 
em um meio de comunica-
ção. “Eu saía na rua e tudo 
estava vazio, aí eu entrava e 
assistia os pastores pregan-
do na televisão ou no celu-
lar para ver se trazia alguma 
alegria no meu coração”. E 
assim, tanto para Gabriel, 
quanto para dona Divinéia, 
as atividades midiáticas fo-
ram um escape. Mas eles 
não foram os únicos que fi-
zeram uso dos meios de co-
municação. A utilização da 
Internet, por exemplo, teve 
um aumento significativo 
durante a pandemia. 

Segundo a pesquisa que 
aborda os indicadores sobre 
atividades na internet, cultura 
e comércio eletrônico duran-
te a pandemia de COVID-19, 
Painel TIC COVID-19: Pesqui-
sa sobre o uso da Internet no 
Brasil durante a pandemia do 
novo coronavírus, houve um 
aumento do uso da internet 
para as mais diferenciadas 
práticas, sejam elas educacio-
nais, culturais e de lazer.
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A pesquisa constatou que, durante a quaren-
tena, 85% dos usuários brasileiros consumi-
ram música pela internet e 86% assistiram 
programas, filmes ou séries online, sendo 
que, em 2019, os índices dessas atividades 
eram, respectivamente, 76% e 79%. O estu-
do também revelou que 64% dos usuários 
de Internet acompanharam lives durante a 
quarentena, o que é praticamente o dobro 
do número registrado em 2016. 

O Painel TIC COVID-19 também avaliou o 
uso de ferramentas de aprendizagem online, 
modalidade que ganhou relevância durante 
a pandemia, em especial diante da interrup-
ção de atividades presenciais em instituições 
de ensino. Segundo o estudo, foi registrado 
um aumento das atividades e pesquisas es-
colares pela Internet, reflexo da suspensão 
das aulas presenciais. O estudante da UnB 
Marvin Pires é um dos alunos que expressam 
esses dados. “O modelo de ensino adotado 
pela minha Universidade tem feito com que 
os professores avaliem os alunos por meio 
de trabalhos e atividades que normalmente 
demandam mais tempo e dedicação do que 
as tradicionais provas, além de serem mais 
numerosos”, relata o aluno.

A pesquisa, realizada pelo Centro Regional 
de Estudos para o Desenvolvimento da Socie-
dade da Informação (Cetic.br) de São Paulo 
relata que “com a pandemia e as medidas de 
isolamento social, mais usuários de Internet 
passaram a realizar atividades culturais como 
ouvir música e assistir a vídeos on-line”. 

Segundo a pesquisa que aborda os indi-
cadores sobre atividades na internet, cul-
tura e comércio eletrônico durante a pan-
demia de COVID-19, Painel TIC COVID-19: 
Pesquisa sobre o uso da Internet no Brasil 
durante a pandemia do novo coronavírus, 
houve um aumento do uso da internet para 
as mais diferenciadas práticas, sejam elas 
educacionais, culturais e de lazer. A pesqui-
sa, realizada pelo Centro Regional de Estu-
dos para o Desenvolvimento da Sociedade 
da Informação (Cetic.br) de São Paulo relata 
que “com a pandemia e as medidas de isola-
mento social, mais usuários de Internet pas-
saram a realizar atividades culturais como 
ouvir música e assistir a vídeos on-line”. 
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O outro lado de estar só

Mas a solidão não é apenas um sentimento negativo. Tempos em que estamos sozinhos podem 
ser positivos para o crescimento pessoal. O psicólogo Allan Tavares destaca que “momentos 
de solidão, se percebidos como oportunidade de autoanálise e de conexão pessoal, são extre-
mamente positivos para autorreflexão e consequente crescimento pessoal”. A professora de 
filosofia da organização Nova Acrópole de Brasília Lúcia Helena Galvão diz que o processo de 
estar sozinho é também uma forma de autodesenvolvimento. “Platão tem um conceito que no 
nosso momento histórico é mal-entendido, que é o conceito de divinos ócios.  Nós associamos 
ócios em geral a não fazer nada. Ele dizia o seguinte: a alma de todo o ser humano necessita, 
da mesma maneira o jeito que o corpo precisa de alimento, de um horário por dia reservado 
para ser alimentada. Um momento do dia para que você encontre com você mesmo”, disse a 
professora em palestra ministrada na sede Nova Acrópole em 2012.

Os momentos em que estamos sós são também períodos em que estamos expostos a nós 
mesmos, o que acarreta crescimento e desenvolvimento pessoal. “O indivíduo tende a se 
observar mais e começa a criar mais afetividade por si, desenvolvendo mais autorrespeito 
e autorresponsabilidade. Se esses momentos forem percebidos como abandono e pessoas 
com adoecimento psíquico tenderem a enxergá-los assim, eles podem causar estragos no 
estado emocional do indivíduo e levá-lo a crises de pânico, estados depressivos e talvez até 
ideações suicidas. Se isso acontece, não há crescimento pessoal”, explica o psicólogo Allan 
Tavares. A solidão também pode ser vista como um espelho, em que podemos nos enxergar 
com nitidez, e que, mesmo que cause desconforto, nos oferece uma oportunidade de cres-
cimento e autoconhecimento. E esse não é um conceito novo. Platão já dizia há mais de 350 
anos antes de Cristo que a solidão é o ateliê onde o atento artista de si mesmo trabalha a 
matéria da vida, não há arte ou beleza em geral sem ela. 








